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E r u c t o s  d e  u n í a  b o a  
A d m i n i s t r a ç ã o

esse 
paia

oüstmcto i íu an o ,¡q u e  elle, em  su a  terra

• ‘ Q uem  p ar  corre r  a 
nossa cidade verá por 
toda  a part<*. g rande  
nufhero  de predios n v- 
vos e> ele^dikl-s e ou- 
iros, tan tos  €*rn cons* 

’ t ru cç io ,  verificara o 
iiupuísa  e , desenvolvi- 
íríento. -das nossas in 
dustrias*/ o m ovim ento  
do nosso'. coniRierci'^ 
e nco n tra ra  • p a r  toda, 
purte ura po m íu^ ívo* 
que  t i^ h a ih a , -que  ̂p ro 
ra*- que a ‘ pas.-

manifesfa. r a s  pessoas 
a  q uem  estão* entre" 
gireá* esses, cargos.

E _ontra*' não tem si 
dp á pohrica» seguida 
pelo* b r .  A lm eida Sarn 
pSÿ>; política dè pac, 
'b 'o rd ém -fÇ  . de t ra b a ;  
ihbv p ró c¿ ifand.t3 ; -dar

u n e ;  vera
sa popniaçao v .ve con 
tente e satisfeita, a s 
sim como . eneóxitrará 
por toda par te '  p ravas  
cía actividade e .do 
cuidado, cora, qüaos-*  
p aderes rairtiicipaçs
trabara do possa  

' d e “Í?a idand.V d  ë
ciaa-
‘suas1

ruas, aforra oseando 
suas p raças e procu
rando  i a r  ao p ub” 
o m aior conforto e 
bem  estar; e, por me 

que se-5  ̂?nos perspicaz 
ja  esse alguei
nhece rà  q ue  todo esse 
progresso, t o d a . essa 
actividade, toda a sa
tisfação que se nota  
em nosso povo, são 
os fructos de u m a  po 
li ti ca sã e honesta, 
que  ou tra  cousa não 
deseja  a não ser a 
prosperidade do muni* 
cipio e o bem  estar 
dos seus municipes.

P ara  q ue  o povo 
traba lhe  e produza, 
p a ra  que  ei Is viva sa
tisfeito é necessário  
que lhe  dem  paz e 
tranqudlida.de, e para  
que elle viva tranquii- 
lo e satisfeito é neces
sário que deposite to 
da confiança naquel- 
les a que  estão e n t re 
gues fanto a adminis-

ao povo to d a  a ‘ trato 
qui Ilida de e .se ssfor 
c an d q em  tr i\ b a lh a r
pela p rosperidade ' do 
município; assim tem 
clle-pcpcurarl?), e con
seguido,- en tregar a ad 
•radiv,st ração (lo m uni- 
cipjVna ituanoâ 'distiri- 
fitos, que  tem  sabido 
d esem penhar esses çn 
cargos cora honra  e 
b ri 111 an ti s\n o; o * v  e i n 
dahi o progresso  que 
ãE nota  em  nossa t e r 
ra., vera dahi a con 
fiança q ue  o povo de- 

o posita era nossos de- 
rigentes, vera dahi a 
paz, a tranquillidade e 
'■) bem es tar  de que 
goza a  nossa popu la 
ção; tudo isso são fru  
ctos de um a politica 
sã e honesta, que não ali 
raenta  am bições e cu 
jo  unico escopo è t r a 
balhar pela paz, pelo 
progresso e pelo em

outra  opea smo. 
Motivou esse pedid< 

do m>sso cliefe a e x 
ploração feita por ce r
to- jo rna l  fia capital 
com referencia  a  ura 
facto, sem  a  menor 
iirporta^qjã , e, ao qual 
iteu elle 'vulto, p in tan- 
<1ráO 
mais 
¡ ¡ciando*

ora as cores 
ccfrregadas, e no 

;  am eaças  e 
lançam entos de bom
:>as ,quajju 
lade

lo na rea li 
nãoesse facto, 

passou doèjucto  rego 
sijo de alga as amigos 
Mo n^sso estim ado che 
fe^regòsijo  es se que 
<e limiíotiuefe soltarem 
algüns foguetes. E  as

grandeciraeu to  de nos
sa terra.

> .  J L I E i S M
m -

t ração  politica como
adm in istra tiva  do m u- tendendo ao pedido 
nicipio, confiança essa insistente do hem en a  
q u e  nasce do espirito geado, reso lveu  adiar 
de orebm , de ju s t iça  ¡essas hom enagens que 
e de critério  q u e  se iam ser p restadas a

E stavam  preparados 
grandes festejos a se 
rem realizados por oc- 
casião da chegada do 
nosso estim ado e p re s 
tigioso cliefe dr. Al
meida Sam paio  a esta 
cidade, porem  a digna 
commissão organizado
ra desses festejos, at-

sim., para  -não dar .mo
tivo a novas explora- 
çafes, todas, ellas de 
carác te r  * pófitico e p re 
terido /] te i ' juad ir  lá 
fora què  i - o  por aqui 
v a r e m  plefía e íe rv cn -  
cia e na mais re n h i
ria luc ía  politica, deci
diu o nosso chefe i n 
terv ir  ju n to  a com m is
são p rom otora  dos 
festejos em sua  horne’ 
nagem que  os adiasse 
para  o u tra  oecasião, 
pedido esse que a com* 
missão, em bora  cora 
pezar,  não  poude  dei* 
x a r  de a ttender.

F icam , pois, adiadas 
as hom enagens que 
iam ser prestadas ao 
(Ir. A lm eida Sam paio  
por  oecasião da sua 
chegada  a esta  cidade; 
porem, as hom enagens 
s inceras  do povo it.ua* 
no elle as receberá  
nos u rnas no dia 24 
do rnez proximo, q u a n f 
do o eleitorado desta 
cidade, em sua g rande 
maioria, m ostrando  a 
estim a, o apreço que 
lhe dedica, suffragar 
unanim e o seu nome 
para seu rep resen tan te  
no Congresso Estadoal, 
esta é e será  a maior 
e a mais bella h o m e
nagem que  o povo 
ituano  p res tará  a esse 
seu distincto contera* 
neo m ostrando assim

nata tem real e ver*
ladeiro prestigio.

D i a  l* o  
a lie rííira  do 

© lise  C e n t r a l

ESTADOAL
E ealizando-se no 

ximo as eieições de
d ia  24 de F evere iro  pro- 
depucados estadoaes  e 

renovação  do terço  do senado E s tad o a l  o Di
rec to rio  do P a r t id o  R epublicano P a u l is ta  des
ta  c idade convida os seus am igos e c o r re l i 
g ionar io s  p a r a  nesse d ia  com parecerem  às 
u rn a s  e da rem  seus votos aos cand ida tos  a- 
p resen tados, a  esses cargos, pe la  Commissão 
D irec to ra  do P a r t id o  Republicano  P au lis ta :

H’arsA I ) e ¡ > n í n d « s  p o r  e s í e  í . o  t l â s í r i c l o
«Ho s é  d e  A l m e i d a  S a m p a i o  

b r i n h o ,  ag r icu l to r ,  re s id en te  n es ta  cidade, 
l í j f .  ]Fxea n c I § e ©  d e  I P a n l a  B e r n a F d c s  
d n m o r ,  advogado, res id en te  em I ta p e t in in g a ,  
© f . « jíqsè S o a r e s  M n n g r l a ,  medico, re s i 
den te  na  cap ita l .
I S u ç l y d e ^  d e  © l i v e i s  a ,  a g r ic u l to r ,  *resi- 
den te  em São Roque. • - —  - • , .. * .
© r .  P a u l o  d e  d l i v e i r a  ü c í u b a l , "  advo
gado  e jo rna l is ta ,  re s iden te  n a  cap ita l .

P a r »  S e n H í k r e s
© r .  A l f r e d o  C a s e m i r o  d a  K o e k s » ,  m e
dico, residen te  em Cunha,
© f . A m é r i c o  d e  C a m p o s ,  advogado, re* 
s iden te  na  capita l,
2 > r .  A n t o n i o  I M sr© d a  C o s t a  B S u e n o ,
a g r icu lto r ,  res iden te  na  capita l,
® r .  A n t o n i o  ¿ a n u a r i o  P i n t o  F e r r a z ,  
lente, íe s id en te  na  cap ita l,
! > r .  A n t o n i o  d e  P a d u a  S a l l e s ,  p rop r ie 
tário , re s iden te  n a  cap ita l ,
© r .  C a r l o s  ¿ o s é  B o t e l h o ,  a g r icu lto r ,  re 
s iden te  n a  capita l.
© r .  J M n a r d ©  d a  C u n h a  i ’o u í o ,  a g r i 
cultor. residen te  em Mogy-Mirim,
! > r .  ] L a n r i n d o  © I a s  M i n h o t o ,  àdvogado, 
re s id en te  em T a tu h y ,
M a p - h a e l  A b r e n  S a m p a i o  V i d a l ,
advogado, res iden te  n a  rap ita l,
I f i o d ó l p h o  B T q g n r i r a  d a  B o e k a  M i r a n 
d a ,  a g r icu lto r ,  res iden te  n a  capita l .

Os candidatos ap resen tad o s  são d is tinc tos 
republicanos, cheios de serviços p res tados a 
eausp publica, pelo que o D irectorio , aba ixo  
assignado , con ta  e espera  que os seus am igos 
e corre lig ionorios com parecerão  todos ás u r  
nas  nesse dia, tan to  mais que e n tre  os can* 
d idatos a depu tado  por este  D is tr ic to  f ig u ra  
o nome do nosso d is tinc to  am igo e che fe Dr. 
Josò  de Almeida Sam paio  Sobrinho,, cuja de
dicação e t ra b a lh o  pelo p rogresso  e bem es 
t a r  de nossa  te r ra ,  são por todos reconheci* 
dos.

A ssim  con ta  e e sp era  o D irec to r io  com
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mais e s ta  p ro va  de d isc ip lina  p a r t id a r ia  do 
e le itorado  de I tu ,  ao qua l desde já  ap resen ta  
os seus ag radec im en tos  a  e s ta  s ign ifica tiva  
dem onstração  de so lidariedade  política.

IT U , 24 de J a n e i ro  de 1928
D r. G raciano de Souza GeribelloPedro de Paula Leite de B arros
N OTA — D eixa  de a s s ig n a r  o Dr. Jo sé  

de Alm eida Sam paio S o b rinb j  por se r  candi 
dato.

x g u  a d e s e j a r ,  
também muito 
ciadas as

Notas. . .  e
Noticias

^ o v a  E m p reza  © i- 
nesnatographioa

A com panhado  do seu 
d ig n o  nae e nosso 
p rezado am igo  sr. Na- 
th a n  A verback , nos 
deu a  h o n ra  de sua 
v is i ta  o sr. M auricio 
A verback.

O sr. M auricio A ver
back teve p o r  motivo 
de su a  v is i ta  a  nossa 
redacção, p a r t i c ip á r 
n o s lo  h av e r  adqu irido  
dos srs. Gomes &  Gal- 
vão a em presa  cíne- 
m a to g ra p h ia ,  q u e  ex 
p io ra v a  os cinemas 
C e n tra l  e P o ly th eam a.

Dissem os o sr. M. 
A verback  que vae 
e x e c u ta r  d ive rsas  r e 
form as e m elho ram en 
tos nesses dois c ine
mas, p r inc ipa lm en te  
no U en tra l,  afim de 
a p r e s e n ta r  m aior se
g u ran ç a ,  bem como 
m aior com m odidade e 
conforto  p a ra  o pub li
co ; disse-nos a ind a  o 
sr. A verback  que, apoz 
as reform as que pre- 
t e n l e  r e a l iz a r  e que 
collocarão  o C i n e  
C e n tra l  no p lano  dos 
p rim eiros cinem as do 
nosso Estado , quan to  
a segurança ,  commo- 
clidade e h igy ene , p re 
tende  re a b r i r  essa  c a 
sa de diversões no dia 
1.° de F evere iro  p ró 
ximo, e que  é sua 
vontade, e que p a ra  
isso ev idará  todos os 
seus esforços, em m an 
te r  p a r a  esses c ine
m as a  mais fina e r i 
gorosa  esco lha  dos 
films, afim  de que  so
m en te  sejão exh ib idas  
fitas  de  rea l  m érito  e 
v a lo r  a rtís tico .

O sr. Maurício Aver 
back, que ac tua lm en te  
íe s id ia  em Santos, já  
resid iu  por d iversos 
annos n es ta  cidade, á 
qua l dedica s incera  
afeição ; moço activo, 
de ligen te , affavel e 
escrupuloso  è de se 
e sp e ra r  que sa iba  d a r  
a  essas duas casas de 
diversões um a feição 
verdadeiram en te  chio 
e a r t is t ica .
O sr. N a th an  Averback, 
estim ado e conceitua
do negocian te  aqui
estabelecido, e de cujo 
am or ao p rogresso  
de3ta t e r r a  jà  tem  d a 
no sobejas p rovas, e s 
tando  sem pre  p rom pto  

coo perar  pelo en- 
m decim en to  local, 

m u i to  se empenhou 
p a r a  que esse seu fi
lho adq u ir isse  essa
em preza  e, ce r to  e s ta 
mos. m uito  se em pe
n h a r á  junto a elle p a 
r a  que se esforce em 
nos a p r e s e n ta r  duas
casas  de d iversões na  
a l tu r a  do culto  povo 
des ta  te r ra .

Aos srs. A verback  
penhorado  a g rad e c e 
mos a  g en t i le za  da
v is i ta  e fazemos votos 
p a r a  o completo exito  
dessa nova em preza.

foram 
apre- 

canções re- 
ginaes cantadas por 
um distincto grupo de 
alumnos.

Um bem organisa- 
do conjunctô musical, 
sob a direcção do 
maestro Tristão Junior 
executou nos interval* 
los bellissiraos trechos 
de musica'.
_ O va^to e bello sa 

lão de honra do Col’ 
legio esteve repleto 
de exmas. familias ,e 
cavalheiros, que mui' 
to e muito apreciaram 
a essa festa.1\ ;S alumnos da* 
mos os nossos para’ 
bens, ao mesmo tem* 

que mais uma vez 
felicitamos ao virtuo 
so Frei Benigoo, e a 
seu irmão de habito 

nosso bondoso ami

m is s a s : um a as 7 e 
o u t ra  ás 10 h o r a s ; 
an tes  da missa das 10 
ho ras  h av e rá  a  t r a d i 
cional cerim onia  do 
bénzimento das Vellas.

No d ia  5 h a v e rá  : 
Ás 7 horas , m issa  r e 
zada. com m nnhão ge* 
ra l,  recepção de no- ( 
vos associados do C i r  ’ 
culo (Jatholico e bem 
ção do novo e s ta n d a r 
te. A’ 10 h o ras  missa 
c a n ta d a  e -ás 17 ho 
ras, P rocissão  d a  Pa* 
droèira , que percorre* 
rà  as ruas  B arão  de 
J tahv m , Oomm erçio e 
P a u la  Sousa.

A NNIVER SAR IOS

g ra tu i ta m e n te  p a r a  
todos os funccíonarios 
da  C om panhia  Tele* 
phonica, é e lla  uma 
re v is ta  technica , litte- 
r a r ia ,  educa tiv
ticiosa,
a g r a d a rá

e no* 
cuja  le i tu ra  
a todos.

P en h o rad os  agrade* 
cemos a  g en t i le za  ba 
v is i ta  e a u g u ra m o sd h e  
lon g a  e p ro sp e ra  exis*

'o Frei Cornelio a 
quem se deve a cor' 
reção com que os 
alumnos se portaram 
nos diversos números 
da festa.

^  SUPER SASCKE

#
í j  HYGIEHiüO E MEDICINAL &
-  “  I

0 MELHOR OEHTRE dS MELHORES pj

F este jou  mais um a 
ri den te p r im a v e ra  a 
g en t i l  s e n h o r i ta  Iv e ta  
S imeira, d ilecta  e pren* 
d ada  f i lha  do sr. Jo sè  
Simeira.

Feste ja  o seu anni* 
v ersa r io  nata lic io  no 
d ia  3 do proxim o mez 
a g rac io sa  e es t im ada  
sen h o ri ta  0 \g a  Con
ceição. d ilec ta  f ilha  
do nosso prezado a m i
go sr. L à fa y é t te  Con* 
ceição.

— A’ gentús a n m v e r  
sa r ia n te s  apresenta* 
mos as nossas felicita 
ções.

OOLLEGIO DO
CARMO

Bellissima foi a fes
ta promovida pelos 
aluirmos do Collegio 
N. Senhora do Carmo, 
em a noite de 25 do 
corrente,  em homena
gem ao seu estimado 
e virtuoso Reitor, Frei  
Benigno Dyessel.

Pelos aíumnos fo- 
r a m  representadas 
trez engraçadissimas 
comédias, cujo de 
sempenho nada de i-

PARA 0 BANHO E T O I L E T T E

il
TRES BOUQUETS A ESCOLHA 

A*

7 ESTA DE N. S. 
DA O AND EL AIIIA

Realizar-se-à no dia 
5 do proxim o mez a 
festa em h o n ra  de N. 
S enhora  da  fa n d e la -  
ria, g lo rio sa  P adroe i
r a  da  nossa P aroch ia .

No dia 2 às 18 ho- 
r  a  s com eçará o 
t r idu o  em p rep a ração  
da f e s t a ; nesse dia, 
consag rudo  á nossa 
P adroeira , h a v e rá  na 
ig re ja  M atriz  duas

CONSORCIO
Realizou-se no dia  .19 
do corren te  o consor* 
cio do estim ado moco 
sr. P e r y  Blackmann, 
com a gen til  senhori* 
ta  Rosa M artini. pren* 
dada  filha  do nossc 
prezado e bom amigo 
sr. Jo ão  Martini.

Aos dis ti netos no i
vos os nossos p arabéns  
e votos de felicidades.
«SINO AZUL»

Assim se in t i tu la  
um a optirna rev is ta  
mensal, ded icada aos 
funccíonarios d a  Com
p an h ia  T e lephon ica  
B ras ile ira ,  e cujo pri* 
meiro num ero a c a b a 
mos de receber.

O p resen te  num ero 
cuja  le i tu ra  recom en 
damos t ra z  optimos 
a r t ig o s  e d iversas  e 
finas g ra v u ra s .

A rev is ta

S O B R E P U JA  OS 
MIL ARES!

D I Z  O

Sino
Azul», é  pub licada

Dr. Luiz Catão dos  
Santos Silva, diplomado  
pela Faculdade do Rio, 
ex interno dos hospitaes  
medico da Santa Casa e 
da Beneficiencia Poiiugue  
za de Pelotas, etc.

Attesto que ern minha 
cínica  em prego ccm  o p t i - 
mo resultado o «Elixir de 
Nogueira, formula do phar 
maceu ico ehimico João  
da Silva Silveira.

Não hesito em recom  
rnendai o aos que soffrem, 
porque o  considero um 
preparado que sobrepuja  
todos o s  similares, c o n s 
tituindo uma espeeiaüH de 
pharmaceutica a que a 
sciencia medica deu o seu  
benepla^bo.

P e l o í  <S,

D  r. Lu.'r C a tã o  
tos S ilva i

11 -1912 
dos S a n •

O grande remedio bra 
sileiao, ELIXIR D E NG* 
GUEIRA, do pharmaceutico  
e chimico João da Silva 
Silveira, vende se em todas  
as Pharm acas, Drogarias e 
C as2 s da Campanha ,e 
Sertões do Brasil, bem 
assfm nas Republica: Sul 
Americanas.
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T I T Ü L O S  E L E IT O -  
R A E S

Avisa-nos o sr. L a u 
ro  de P a u la  Leite, 
E sc r iv ão  do Alistamen- 
E le i to ra l  que  os t í t u 
los e le ito raes  podem 
se r  p rocurados  no 
C a r to r io  d q J u r y ,  á 
R u a  dos Anclradas, 36 
das  12 às 16 h o ras  
em todos os d ias uteis.

S e c ç ã o  Livre

EDITAL Festa de Sossa S e i r a  da Candelaria

E strada  «1  ̂ Ferro  So 
rocah inn * 

A V IS O

Faço publico que, para 
maior com m odidade do 
commercio da zona desta 
capital, mais próxima 02 
sua estação da rua Mauá 
do que de Barra Fund 
esta Estrada receberá 
despacho, a partir de 15 
do corrente, err. seus arma 
zens do Largo General 
O z o n o  (Junto a estação de 
passageiros), mercadorias 
destinadas as estações da 
linha Ituana, ex  Funilense  
e Noroeste.

O s  que proferi em, en 
tretanto. para expedição de 
scias cargas a e s se s  desti 
nos, a estação de Barra 
Funda, poderão continuar 
a effectuar ali o s  seus  des 
pachos, no m esm o arma 
zem n o  1, onde actualmen  
nte jà são recebidas e on 
de encontrarão, com o sem  
pre, todas as facilidades 
S. Paulo, 11 de Janeiro de 
1928.
(a) G a sp a t R icardo Junior 

Director

D EC LARA ÇÃO
D eclaro  te r  perdido 

o recibo n. 134=1, no 
v a lo r  de 10$000 (dez 
mil reis) re fe ren te  a 
ins ta l lação  1390, do 
p redio  ex is ten te  na  
O h a c a ra  Marques, nes
te  município, feito em 
8 de A bril  de 1921.

F ica  o mesmo sem 
efleito, v isto  tel-o l i 
quidado  com seg u n da  
via.

I tu ,  2 4 — 1 -  1928 
W aldom iro M . dos San tos

C© I1 T E S  JME
A B E I i J L O S

de hom ens e de se
nhoras. A ttende  cha
m ados pelo T e lephon e  

N.o 270 
R u a  dos A ndradas , 58 

I T U 4-1

J o sé  Alipio de Almeida, 
Director do Grupo Escolar 
Dr. Cesario Motta de Itu, 
az saber aos interessados, 

na forma das Leis e Re
gulam entos em vigor sobre  
a Instrucção Publica, que 
a matricula neste estabele 
cimento estará aberta do  
dia 26 ao 31 do corrente 
das 12 ás 16 horas.

São por isso  convidados  
o s  senhores paes, tutores, 
responsáveis e patrões a 
apresentarem á inscripção 
nesse  prazo, seus  filhos, 
tutelados ou empregados.

As aulas serão reabertas 
a l .o  de Fevereiro, 
ltu, 23 de Janeiro de 1928 

O Director 
J o sé  A lip io  dc A lm eida

Edita k casai
G Cidadão Antonio Lo 

pes Abílio, Official Interi 
no do Registro Civil nes  
ta cidade de Itu, etc.

Faz saber que exhibiram 
neste cartorio o s  docu m en
tos ex igidos pela lei afim 
de se casarem :

Antonio Izidoro Martini 
e Maria Isabel Soriano. 
Elle filho legittmo de Do  
mingoa Martini e  Stella  
Soares, fallecida, natural 
de Rio das Pedras e r^si 
dente nesta cidade, com  
22  annos de idade, pedrei 
ro. Ella filha legitima de 
Miguel Magliano Santa  
Anna e Camenr Gomes  
Soriano ambos fallecidos  
natural de S Paulo e re
sidente nesta cidade, com 
21 anr.os de idade e de 
prendas domesticas.

Padroeira de Itu
No d ia  2 de F evere iro  h a v e rá  n a  Ig re ja  

M atriz  2 missas, ás 7 e ás 10 horas . Antes 
da n r s s a  das 10 h o ras  o v ig á r io  benzerá  as 
velas.A’s 19 ho ras  com eçará  o triduo , constan 
do de: rec itação  do terço, l a d a in h a  c a n ta d a  
e Bençan do SS. Sacram ento .

No d ia  5— D om ingo—A’s 7 h o ras  missa 
rezada  com Com m unhão G era l ,  recepção de 
novos associados do C irculo  C atholico  e ben 
ção do novo e s tan d ar te .

A ’s 10 ho ras  m issa can tada , sendo o corô 
da  M atriz  aux iliado  por am adoras  de boa
vontade. _A ’s 17 h o ras  p rocissão  de N. S. d a  Can- 
d e la r ia  que  p e rco rre rá  às ruas ,  B arão  do Ita- 
hym , Commercio e P a u la  Souza. A  e n t ra d a  
h a v e rá  benção do SS. S acram ento .

Roque Poncio de A lm e i
da e Sosepha Branca de 
Abreu. Elle filho legitimo  
de Josè Francisco de Al 
meida e Luiza Martha, na 
tural e residente neste  
municipio, com 24 annos  
do idade, lavrador. Ella 
filha legitima de Luiz 
Bento de Abreu e Felicia  
Branca de Abreu fallecida, 
natural e residente neste 
municipio, com 22  annos  
de idade e de prendas do
mesticas.

João Ventura e Benedi
cta de Lourdes Dias Fer
raz. Elle  filho legitimo de 
Benedicto Ventura e Eva  
rista da Silveira, natural 
Jo Salto, com 23 annos de 
idade, solteiro, lavrador,  
residente nesta cidade. El 
la filha legitima de Bene 
dicto Dias Ferraz e Rosa- 
liua Boa Ventura, natural  
do Salto, com 20 annos de 
icade, solteira, operaria e 
residente nesta cidade.

Benedicto Verdere e I- 
gnacia Rodrigues de Co-

margo. Elle  filho legitimo  
de Henrique Verdere (fal 
lecido) e  B r ig i ia  Russo, 
natural de Vallinhos, Co
marca de Campinas, coro 
23 annoBde idade, solteiro, 
lavrador, residente neste  
muuicipio. Ella filha legi  
iima de José Elias de C a 
ma go e  Candida Rodri 
gues de Camargo, natural 
desta cidade, solteira, do
mestica, residente em Ca* 
breuva. .

Olivo Bergamine e  The- 
reza Ferrarezi. Elle filho 
legitimo de Graciano Ber
gamine e Delboni Linda, 
natural de Itu, com 24 a n 
nos de idade, solteiro, la
vrador, residente nesta c i 
dade. Ella filha legitima  
de Ferrarezi G iovanni e 
Maria Manara, natural de 
£ .  Santo do Pinhal, com  
21 annòs de idade, solteira, 
domestica, residente neste  
município.

Luiz Gonzaga Macedo e 
Benedicta de Barros Mo
raes. Elle fi lho legitimo  
de Luiz Macedo e de The- 
reza de Campos Macedo,  
natural de Itu, solteiro, 
com 24 annos de idade, 
industrial e rssidente n e s
ta cidade. Ella filha leg iti
ma de Francisco Corrêa  
de Moraes e Maria Izolina  
Camargo Barros, natural 
de Itu, com 2 t anuos de 
idade, solteira, domestica, 
residente nesta cidade.

Julio Caetano de Moraes  
e Maria Rodrigues da Sil
veira. E lle  filho legitimo  
de Ignacio Caetano e Leo" 
poldino Caetano (fallecido) 
natural de São Roque, com  
45  annos de idade, lav ra 
dor e residente neste mu 
nicipio. Ella fi lha legitima  
de Benedicto Rosa e  Fran" 
cisca Rodrigues (fallecidos)

natural de São Roque, com 
43 annos de idade, domes  
tica e residente neste mu 
nicipio.

Eduardo Rodrigues Ar 
ruda e Maria Silveira Ca 
margo. Elle  filho legitimo  
de Aleixo Roberto de Ar 
ruda e Francisca Lima de 
Camargo, natural de Ca  
breuva. com 30 annos de 
idade, solteiro, açougueiro  
e residente nesta cidade  
Ella filha legitima de Ab  
don Silveira Mendes  
Leopoldina Pires de Ca 
margo, natural de Itu, com 
19 annos  de idade, solteira 
domtstica e  residente nes  
te município.

Si alguem souber de 
algum impedimento, deve 
accusa-los n os  termos da 
lei e para fins de direito.

Eu Antonio Lopes Abí
lio, Official Interino do  
Registro Civil, o  subscrevi

EDITAL
Imposto de VEHI

CULO de 1928
De ordem do sr. Edgardo  

ereira Mendes, Prefeito M u 
nicipal, faço publico, para 
conhecim ento dos interessados  
que, a contar de l .o  de J a 
neiro de 1928 á  31 do m es
mo m ez e anno, se  procede
rá a arrecadação do imposto  
de VEH IC ULO S, correspon
dente ao mesmo exerc ício  de 
1928.

Faço publico, tambem, que,
, s contribuintes antes de ef- 
fectuarem o pagam ento do 
imposto acima, deverão pre 
viam ente registarem os seus 
vehículos, na Cam ara Muni 
cipal, de accordo com o novo  
regulamento sobre vehiculce. 
de 12 de Novembro de 1927 
que entrará em vigor á l.c 
de Janeiro de 1928

Pela  faita de pagamente  
dos impostos no prazo acima  
referido, incorre o  contribuin  
te na multa de 20  % eobrc 
o imposto a pagar.

P a ia  que não aleguem  ing- 
norancia faço o presente que 
vai publicado pela imprensa

EDITAL
De ordem do Snr. Edgar- 

po Pereira Mendes, Prefeito 
Municipal, faço sciente aos 
Snrs. Commerciantes da ci
dade e município que, de 
conformidade com o Codi- 
de Posturas Municipaes, fi 
ca marcado para, durante 
o mez de Fevereiro do 
corrente exercício, se pro 
ceder afferições de pesos 
balanças e metros, todos o s‘ posto, 
dias uteis das 11 ás 13 ho 
ras, no edifício da Camara 
Municipal, pavimento terreo.

Outrosim, devem os  srs. 
commerciantes apresentar 
suas licenças no  acto de 
se proceder a afferição.

E, para que chegue ao 
conhecim ento d o s  interes
sados, faço o presente avi 
so  que vai publicado pela  
imprensa e affixado no  
lugar do costume.

O  Afferidor 
Luiz Olympio de Assumpção

p affixado no lugar do costu« 
me.
Itu, 21 de Dezem bro de 1927 

O  Collector Municipal 
Mumber.o Servulo da Costa

E D I T A L

Imposto cie IXI>U$- 
TRIA8 JE PMO- 
FI8SOES de 1928

D e ordem do Sr. Edgardo 
Pereira Mendes, Prefeito Mu
nicipal, faço publico, para 
conhecim ento dos interessa
dos que, a contar de l .o  á 
31 de Janeiro de 1928, se  
procederá a arrecadação do 
imposto de Industrias e 
Profissões, correspondente  
ao mesmo exerc íc io  de 1928.

Os contribuintes lançadcs  
que não desejarem continuar 
com a sua profissão ou co m 
mercio no proximo exercício  
requererarão o cancellamente  
ate o dia 31 de Dezembro  
de 1927, sob pena de serem  
considerados lançados e obri
gados ac pagamento do im-

Pela falta de pagamenot  
dos impostos no prazo acima  
referido, incorre o contribuin
te na multa de 15% sobre os 
impostos a pagar.

Para que não a lleguem
ignorancia faço o pressnte 
que vai publicado pela i m 
prensa e  affixado no  lugar 
do costume,
Itu, 21 de D ezem b io  de 1927  

O Collector Municipal 
Umberto Servulo da Costa
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O FORTIFICANTE MAIS PERFFJTO  
^ I p m l í i o  <le u m  g r a s í íS e  s c i e n í s s í a  U n i g i s a y o

“ A m i n h a  o p o i n i ã o  è c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  f o r t i f i c a n t e  V I G O -  
L- P a r a m i m  e l l e  t e m  s i d o  d e  g r a n d e  e f f i c a c i a  c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s ,  ne - 

v r o p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  d o  e m p o b r e c i m e n t o  d o  s a n g u e . a  ta l  
p o n t o  q u e  n i o  l a n ç o  m ã o  d e  o u t r o  í o n i c o  e :n  m i n h a  c l i n i c a ” .

M o n t e v i d e u  í a  ) P R O F .  D R  A U t í R A N
EFFEITOS RAPIDO S D O  VIGO NAL

l . o  e n r i q u e c e  o s a n g u e .  2 . o A u g m e u t a  o p e s o .  3 . o A l i m e n t o  o c e r e 
b r o .  4 .o  F o r t a l e c e  o s  ñ e r v o s  e o s  m i s c ú ' . c s  5 . o T o n i f i c a  o  e s t o m  12:0 e  o c o -  
r a ç ã o .  6.0 E x c i t a  o a o o e t i t e .  7 . o A c c e l c ra  a s  f o r ç a s .  8 o R e g u l a r i z a  a 
m e n s t r u a ç ã o .  9 .o C a l e f i c a  o s  o s s o s ,  lO .o  E v i t a  a  t u b e r c u l o s e .

V I G O N A L  — E '  o f o r t i f i c a n t e  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n é m i c o s ,  c o n  
v a l e s c e n t e s .  N e u r a a t h e n i c o s ,  E x g o t t a d o s .  D y s p e p t i c o s ,  A r t l i r i t  i c o s ,  e t c .

V I G O N A L  — E ’ o r e s t a u r a d o r  i n d i c a d o  s e m o r e  q u e  s e  t e m  e n  v i s 
t a  u m a  m e l h o r a  d e  n u t r i ç ã o ,  u m  l e v a u t a m e n t e  g e r a '  ' a s  f o r ç a s ,  d a  a c t i v i d a -  
d e  p h y p h i c a  e d a  e n e r g i a  c a r d i a c a .

V I G O N A L  — E ’ o r e c o n s t i t u i n t e  i n d i s p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u r a n t e  
a g r a v i d e z  e d e p o i s :  d o  p a r t o ,  f a z e n d o  a u g m e n t a r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o l e i t e

V i G O N A L  — E ’ m u i to  r e c o  n m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  r  h I lid a s .  
l y m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  l h e s  c a l c i f i c a n d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c i m e n t o .

V I G O N A L  — E ’ o e r e m e d i o  ide a l  p a r a  o s  M é d i c o s .  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a c s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e o u t r o 3 q u e  s o f f r e m  d e  i n s o m n i a ,  
p e r d a d a  m e m o r i a ,  f r a q u e z a  n e r v o s a  e c e r e b r a l

V I G O N  A L  —  E ’ d e  g o s t o  m u i to  d e l i c i o s o  R i v a l i s a  c o m  o m a i s  fino 
c o r  d e  m e z a ,  e  é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  á s  p e s s o a 3  d e l i c a d a s .
a venda cm íoilas as F lianaaeias  e 2)rüjçiirlas 
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A lv in a  «Êz F ’r e i í i a s
K n a id o  C arino , 11 Sob. Hilo Paula*,

° o 0 .

Bom emprego de capital
V ende-se  em fren te  a E s tação  da E. 

de F e r ro  Sorocabana em Salto, 1 arrnazem 
de seccos e molhados e mais 5 prédios. 

T ra ta r  no m esm o arm azém  — Pre-
r)ços ae  occasiao.

0 HQJMATISHO
ASTHMA 
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V nho Creosotado
do pharin.-chim.

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

-rleroso Tonico Fortificante' » com grande f .- -ia fraqueza
TITUINTBiHr>EM

mimm m  diíisDÍ1G9 PESSOAS. 30 SOFFREM©ESSE TERRÍVEL MAL!»Os rins são orglos muito delicados, incumbidos pela natureza de filtrarem e «x- 
/  pelirem substancias venenosas de diverso3 orgâos.Perturbada essa funcçêo, osproduetos que deviam ser eliminados, sáo retidos e se lançam na toTrcr.te circulatória produzindo gerass intoxicações, traduzidas por dores lombares, pés e pernas inchadas, dores de cabeça, urina suja e cocn máo cheiro, falia de ar e de appeíi- te, cansaço geral, irrilação nervoso, etc.

As PASTSLHA5 REN&Y
(PARA OS RI WS E BEXIGA)

São ês imicas que combatem e curam estas moléstias, com teda segurança.
As PASTsLHAS RINSY lPromovem e auxiliam as \ funcçdes dos orgães ataca- £ dos limpando-os das smpu- 8 rezas e livrando-os das :nto í jdcaçòes, gersntindo a pre- § venç^o e cura em pcuco | tempo, & todas aà edadss e \ ambos os çexos.

A’ venda em todss ss ? pharmacias.
COtóP. DiZ PR O O U CTO Ô  PHENlX [ 
R U A  LIBER DAO E,  7\2 -  S. PAUL O | 

0R. WlLQUcWo 9£V!L*»C<;UA I

¿ a b e i  a  A m
BESCfBERTA CUJO SEGREDO CUS
TOU DUZEIITOS CGNTOS OE HEIS
A Loção Brilhante» é o 

melhor especifico paia as af- 
?ecções  espillares. Não pinta 
oorque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos.  F uma form u
la sc ientífica do grande bo-  
tanico Dr. Graund, cujo s e 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E' lecommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pe los  Departamen  
tos de Hygiene do Brasil.

C e m  o u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com  
pletamente as caspas e affec 
ções parasitarias.

2.0 — C essa  a quéda do 
c?be!lo‘

3.° — Oscabellos  tra n co s  
descorados ou grisalhos vol 
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4.0 — D etem  o nascimen  
to  de novos  cabellos brancos

5. N o s  c a so s  de Calvicie, 
faz bretar n o v o s  cabellos

õ.° — O s  cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos  
s e d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga  
ias Peí turnarías e Pharm? 

cia sde primeira ordem.
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